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	� RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de analisar a literatura sobre 
educação empreendedora (EE) na educação básica. Foram 
escolhidas as bases Web of Science e Portal de Periódicos da 
CAPES, resultando em 38 artigos publicados entre 1998 e 2019. 
A revisão identificou a concentração de artigos originados de 
países europeus e a predominância de periódicos da área de 
Administração & Economia, seguida por Educação. A análise 
de conteúdo identificou grupos temáticos: análise curricular, 
políticas e práticas pedagógicas; avaliação e efeitos de inicia-
tivas; perfil empreendedor de alunos; e perspectivas teóricas 
e histórico da EE. Pontos relevantes e algumas oportunida-
des: (a) pouco é debatido sobre práticas pedagógicas; (b) 
concentração de países, com predominância europeia; (c) há 
espaço para mais pesquisas sobre efeitos de iniciativas de EE; 
(d) avaliação de iniciativas comparando práticas pedagógicas, 
conteúdos e formatos; (e) pesquisas nacionais em periódicos 
de maior impacto.

Palavras-Chave: Educação Empreendedora; Empreendedo-
rismo; Educação Básica.

	� ABSTRACT

This work aims to analyze the literature on entrepreneurship 
education (EE) in basic education. The databases Web of 
Science and Portal de Periódicos da CAPES were chosen, re-
sulting in 38 articles published between 1998 and 2019. The 
review identified the concentration of articles originating 
from European countries and the predominance of journals 
in Administration & Economics, followed by for Education. 
Content analysis identified thematic groups: curriculum 
analysis, pedagogical policies and practices; evaluation and 
effects of initiatives; entrepreneurial profile of students; and 
theoretical and historical perspectives of EE. Relevant points 
and some opportunities: (a) little is discussed about pedago-
gical practices; (b) concentration of countries, with European 
predominance; (c) there is room for more research on the 
effects of EE initiatives; (d) evaluation of initiatives comparing 
pedagogical practices, contents and formats; (e) national 
research in journals of greater impact.

Key-words: Entrepreneurship Education; Entrepreneurship; 
Primary Education.
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A 1	 INTRODUÇÃO

O empreendedorismo tem sido bastante discuti-
do nas últimas décadas. Responsáveis por políticas na 
Europa e EUA acreditam que é necessário estimulá-lo 
para atingir níveis elevados de crescimento econô-
mico e inovação (Oosterbeek et al., 2010). Um dos 
pilares desse processo é a Educação Empreendedora 
(EE), que tem como objetivo fomentar a iniciativa 
empreendedora e seus efeitos positivos em indivíduos, 
empresas, regiões e países, preparando os empreen-
dedores com as habilidades, recursos e competências 
necessárias para alcançar esse propósito (Rocha et al., 
2023). Em 2017, o relatório Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM) recomendou às instituições educacio-
nais e acadêmicas o desenvolvimento de programas 
de empreendedorismo desde o estágio escolar até o 
universitário, sugerindo que o empreendedorismo 
jovem, para adolescentes em idade escolar, tenha a 
orientação de professores, executivos e estudantes 
universitários (GEM, 2018).

A Comissão Europeia considera a EE um dos 
principais objetivos na agenda para o empreende-
dorismo, que resultou na elaboração de um plano de 
ação para encorajar as pessoas a serem empreende-
doras, apoiando o desenvolvimento e o crescimento 
de seus negócios (European Commission, 2016). A 
instituição justifica seu foco na promoção da EE em 
todos os níveis educacionais, afirmando que não é 
necessário nascer empreendedor, mas é possível tor-
nar-se um, desenvolvendo habilidades e uma mente 
empreendedora (European Commission, 2019).

Nos Estados Unidos, país que tem o empre-
endedorismo como parte de sua história e cultura, 
a EE para crianças e jovens também têm recebido 
atenção. O programa oferecido pela Hawken School 
a adolescentes, destaca em sua definição a utilização 
do empreendedorismo como um meio para propor-
cionar aos estudantes o aprendizado de habilidades 
do século XXI, como resolução de problemas, cola-
boração e pensamento crítico (Greene et al., 2015).

Destaca-se que o debate sobre como ensinar 
empreendedorismo tem ganhado destaque (Motta; 
Galina, 2023), sendo uma das áreas disciplinares de 
maior crescimento em todo o mundo (Ratenn; Us-
manji, 2021). Isso evidencia a EE como uma área pro-
pulsora de investigação científica (Ratenn; Usmanji, 

2021) que tem se expandido rapidamente e atraído o 
interesse de pesquisadores notáveis (Sreenivasan; Su-
resh, 2023), que estão atentos à relevância da prática 
para os processos de ensino e aprendizagem (Avila; 
Davel, 2023). Entretanto, apesar de sua popularidade, 
ainda há um longo caminho a percorrer (Ratenn; 
Usmanji, 2021), uma vez que existem muitas áreas 
potenciais inexploradas para pesquisa (Sreenivasan; 
Suresh, 2023).

Embora esteja claro que existe um movimento 
em diversos países para a promoção da EE também 
na educação básica (Carvalho et al., 2022; Fayolle; 
Gailly, 2015), além do nível universitário, há espaço 
para o desenvolvimento do campo de estudo. Fell-
nhofer (2019), em sua revisão de literatura sobre 
a EE, constatou que a pesquisa nesse tema ainda é 
concentrada na educação superior, especialmente 
em escolas de administração, havendo uma omissão 
em relação à EE direcionada a crianças, estudantes 
de ensino médio, imigrantes entre outros.

Dentre as revisões de literatura sobre a EE, al-
gumas abordam apenas o nível universitário (Ghina 
et al., 2015; Kakouris; Georgiadis, 2016; Nabi et al., 
2017; Naia et al., 2014; Silva; Pena, 2017; Thomassen 
et al., 2019) e outras, mesmo sem restringir o nível de 
ensino, não enfatizam outros níveis ou apresentam re-
sultados em que o universitário prevalece (Fellnhofer, 
2019; Galvão et al., 2018; Johan et al., 2018; Ribeiro; 
Plonski, 2020).

O Objetivo 4 dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) sobre Educação de Qualidade 
afirma que uma de suas metas é “aumentar substan-
cialmente o número de jovens e adultos que tenham 
habilidades relevantes, inclusive competências técni-
cas e profissionais, para emprego, trabalho decente e 
empreendedorismo” (Organização das Nações Uni-
das, 2015, p. 23). Assim, abre-se a oportunidade para 
realizar uma revisão sistemática da literatura de EE 
voltada ao ensino médio, etapa final da educação bá-
sica, que no Brasil é composta também pela educação 
infantil e ensino fundamental (Brasil, 1996). Devido 
ao número limitado de artigos relacionados à EE no 
ensino médio, ampliou-se para a educação básica.

O objetivo deste estudo é, portanto, analisar a 
literatura sobre EE na educação básica, considerando 
os principais aspectos, metodologias utilizadas, resul-
tados alcançados e oportunidades de estudos futuros. 
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Além da evolução das publicações e dos autores, pre-
tende-se sintetizar e organizar o conhecimento exis-
tente por meio da identificação de clusters ou grupos 
de pesquisa. Conforme justificam López-Fernández 
et al. (2016), este estudo permitirá uma visão mais 
realista do campo em questão.

As seguintes seções fazem parte deste trabalho, 
além desta introdução: um breve referencial teórico; 
os procedimentos metodológicos adotados; os resul-
tados das análises; e por fim as considerações finais.

2	 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Breve contextualização sobre 
a Educação Empreendedora 
na educação básica

A EE pode ser definida como a aprendizagem 
interativa associada a iniciativas empresariais e comu-
nitárias (Boon et al., 2013), bem como a transmissão 
formal e estruturada de habilidades empreendedoras 
(Alberti et al., 2004). Essa abordagem possibilita que 
os estudantes identifiquem as competências essen-
ciais para iniciar um empreendimento com êxito e 
fortaleçam sua confiança na execução dessas tarefas 
(Engle et al., 2010). Consequentemente, os estudan-
tes desenvolvem as competências e a mentalidade 
necessárias para transformar ideias criativas em 
empreendimentos concretos (Henry; Lewis, 2018).

A EE teve sua origem no nível universitário. 
Após a Segunda Guerra Mundial, foi criado em 1945 
nos EUA o primeiro curso de empreendedorismo pela 
Harvard Business School, (Vesper; Gartner, 1997). Nas 
décadas seguintes surgiram programas em cursos 
de negócios de universidades do Canadá, Escócia 
e Austrália (Mcmullan; Long, 1987), além do Reino 
Unido, envolvendo o apoio para a abertura de empre-
sas (Gibb, 1987). No final dos anos 90, o incentivo ao 
empreendedorismo passou a ser mais discutido pela 
Comunidade Europeia, sobretudo a importância de 
incluir o tema nos diversos níveis escolares (European 
Commission, 2002). O sistema educacional formava 
funcionários para grandes empresas públicas ou 
privadas e não pessoas preparadas para terem um 
negócio próprio.

O avanço da EE em outros níveis educacio-
nais motivou discussões conceituais de diferentes 
abordagens presentes na literatura. Visto que o 
empreendedorismo engloba tanto a identificação de 
oportunidades, o trabalho por conta própria, além 
do estímulo às atitudes empreendedoras como auto-
nomia, iniciativa e orientação para a ação (Fayolle; 
Gailly, 2008), estes aspectos são refletidos no contexto 
educacional. Programas de EE influenciam atitudes 
e comportamentos tanto para estimular a carreira 
autônoma como para reforçar ao indivíduo seu pa-
pel na sociedade (Mwasalwiba, 2010). Na educação 
básica, programas de EE incluem o desenvolvimento 
de competências como autoeficácia e proatividade 
(Sánchez, 2013), incentivo ao empreendedorismo 
social (Berglund et al., 2017) e a prática de criação 
de empresas fictícias e venda de produtos na escola 
(Elert et al., 2015; Fejes et al., 2019).

Dentre os motivos que justificam a importância 
da EE em escolas, estão o engajamento e o estímulo 
aos desafios sociais (Lackéus, 2015), seu valor prático, 
sua contribuição para impulsionar a prosperidade 
econômica (Ratten; Usmanji, 2021) e o desenvolvi-
mento de aptidões e competências empreendedoras 
(Motta; Galina, 2023). Segundo Sarasvathy e Venka-
taraman (2011), a introdução do empreendedorismo 
desde cedo permite a construção de uma mentalidade 
empreendedora, desenvolvendo um conjunto de 
habilidades de raciocínio e resolução de problemas. 
Para Silva et al. (2021), nesse contexto, o papel do 
professor consiste em ser um mediador, facilitador 
e motivador, para que, por meio das estratégias pe-
dagógicas ajustadas e alinhadas com a realidade, ele 
possa instigar nos estudantes o anseio de se envolver 
no mundo empreendedor.

2.2	 Publicações de revisão sistemática 
sobre Educação Empreendedora

A lacuna identificada que abriu oportunidade 
para a produção do presente estudo, decorre da 
inexistência de revisões de literatura sobre a EE com 
foco específico em ensino médio.

O Quadro 1 apresenta publicações de revisão 
sistemática de literatura e análise bibliométrica, agru-
padas conforme o nível de ensino, havendo algumas 
que trataram apenas da EE no nível universitário. 
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tados da análise refletem apenas esse nível, como é o 
caso de Galvão et al. (2018), que identificaram três 
clusters como tendências da literatura: universidades 
empreendedoras, espírito empreendedor e processo 
de criação de empresas. Fellnhofer (2019) também 
não restringe o nível de ensino, mas nenhum desta-
que é dado à EE para jovens do ensino médio, apenas 
sugere estudos futuros sobre outros níveis e públicos. 

Em seu estudo bibliométrico, Johan et al. (2018) 
identificaram uma pesquisa que retratou percepções 
positivas de estudantes em relação à experiência 
com empreendedorismo em um instituto técnico 
de nível médio. Os autores destacam a importância 
da EE ser contemplada na formação de crianças e 
jovens, “estabelecendo assim um ambiente propício 
ao desenvolvimento do empreendedorismo” (Johan 
et al., 2018, p. 130).

Quadro 1  Revisões de literatura sobre EE

Obra Foco Resultados Periódico

Sem restrição de nível de ensino

Ribeiro e 
Plonski (2020)

Tópicos de concentração e tendên-
cias de artigos mais relevantes. 

Nove grupos, maior concentração de 
trabalhos sobre intenção empreen-
dedora.

REGEPE - Revista de Empreendedoris-
mo e Gestão de Pequenas Empresas

Fellnhofer 
(2019)

Esquema taxonômico da literatura. 
Oito grupos: principais áreas, autores, 
periódicos e organizações mais 
influentes.

Educational Research Review

Johan et al. 
(2018)

Cenário das pesquisas: caracterização 
da produção, aspectos metodológi-
cos e temas correlatos. 

EE representa um hot top, apontada 
como estratégica para a promoção e 
disseminação do empreendedorismo.

Navus - Revista de Gestão e Tecno-
logia

Não restringe ao nível universitário, mas resultados refletem apenas esse nível

Galvão et al. 
(2018)

Insights sobre a educação e treina-
mento para o empreendedorismo 
como facilitadores do desenvolvi-
mento regional. 

EE como instrumento estratégico 
para o desenvolvimento regional. 
Três clusters. 

Journal of Small Business and Enter-
prise Development

Apenas nível universitário

Thomassen et 
al. (2019)

Contexto da EE.
Quadro com temas-chave em níveis: 
micro, meso e macro. 

International Journal of Entrepreneur-
ship Behavior & Research

Nabi et al. 
(2017)

Impacto da EE.
Quadro de modelos de ensino: 
relações entre métodos pedagógicos 
e resultados específicos.

Academy of Management Learning & 
Education

Silva e Pena 
(2017)

Principais métodos e práticas de EE. 
Utilização de métodos mais ativos 
de ensino, mas também práticas 
passivas.

REGEPE

Kakouris e 
Georgiadis 
(2016)

Evidências bibliométricas sobre 
estudos de aprendizagem e EE.

Poucas evidências de processos de 
aprendizagem avançados na pesqui-
sa em empreendedorismo.

Journal of Global Entrepreneurship 
Research

Ghina et al. 
(2015)

Estrutura sistemática como diretriz 
para aprendizagem eficaz.

Quadro sistemático proposto para 
universitários.

Journal of Entrepreneurship Education

Naia et al. 
(2014)

Análise das contribuições teóricas 
nos anos 2000.

Maior foco nos trabalhos feitos em 
sala de aula do que no desenvolvi-
mento de contribuições teóricas. 

Journal of Entrepreneurship Education

Fonte:  elaborado pelos autores.
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3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Uma revisão sistemática da literatura é uma for-
ma de identifi car, avaliar e interpretar toda a pesquisa 
disponível relevante para uma questão de pesquisa, 
área temática ou fenômeno (Kitchenham, 2004).

O método escolhido foi adaptado do modelo 
utilizado por Ghina et al. (2015), que realizaram 

uma revisão da literatura e construíram um quadro 
sistemático para a EE no nível universitário. As etapas 
seguidas pelos autores foram a seleção da base de 
dados, seleção e classifi cação dos artigos e por fi m sua 
análise. Além destas, neste trabalho estão incluídas 
também análises bibliométricas que constam na seção 

“Resultados”. As etapas estão detalhadas na Figura 1.

Figura 1 Método de revisão de literatura

Fonte: adaptado de Ghina et al. (2015).

A primeira etapa envolveu a escolha de duas 
bases de dados, uma nacional e outra internacional. 
A base internacional foi a Web of Science, que inclui 
documentos de outras bases de dados (como Scopus, 
ProQuest e Wiley) publicados em periódicos indexa-
dos com fator de impacto calculado no JCR (Journal 
Citation Report), conforme destacam Carvalho et 
al. Seguindo a escolha metodológica de López-Fer-
nández et al. (2016), que desenvolveram um estudo 
bibliométrico sobre empreendedorismo e empresas 
familiares, utilizou-se como fi ltro o índice Social 
Sciences Citation Index (SSCI), que contém periódi-
cos da área de Ciências Sociais. A base nacional foi o 
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que dis-

ponibiliza um acervo de mais de 45 mil publicações 
internacionais e nacionais (CAPES, 2020a).

Dando início à etapa 2, a seleção foi feita entre 
os meses de fevereiro e março de 2020. As primeiras 
consultas corresponderam ao ensino médio, foco 
inicial da pesquisa. A consulta na Principal Coleção 
do Web of Science teve os tópicos entrepr* education
e o termo boleano “OR” e enterprise education (po-
dendo ser uma combinação ou outra) e “high school”

“OR” e “secondar* school”. Os tópicos contemplam a 
busca em títulos, resumos e palavras-chave (Sassetti 
et al., 2018) e o uso de um termo entre aspas signifi ca 
que se busca exatamente aquelas palavras. O uso de 

“entrepr*” permitiu identifi car artigos com derivações 
como entrepreneurial e entrepreneurship.
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dos para análise após a leitura dos abstracts, pois os 
demais não tratavam do tema. Dentre os excluídos, 
quase metade eram da área de Educação e a outra 
metade dividida entre Negócios e outras áreas, como 
Psicologia, Geografi a, Ciência e Tecnologia. Embora 
tivessem alguma relação com empreendedorismo, 
como gestão escolar e professores empreendedores, 
a EE não era o tema central.

Uma nova busca foi feita ampliando o nível de 
ensino, incluindo o termo “primar* school”, relativas 
ao nível que precede o ensino médio. Foram obtidos 
119 artigos e, excluindo-se os 24 mantidos na primeira 
busca, foram lidos os abstracts dos 95 restantes. Ape-
nas 5 artigos eram pertinentes ao tema, totalizando 
29 artigos. Desta nova busca, os artigos excluídos 
eram também predominantemente da área de Edu-
cação, poucos de Negócios e a maior parte de outras 
áreas como Psicologia, Ciências Sociais, Ciências da 
Computação e Saúde.

Para a busca de artigos nacionais no Portal CA-
PES, a primeira busca considerou os tópicos educação 
empreended* AND ensino médio, resultando em 141 
artigos. Após a leitura dos respectivos resumos, ape-
nas 9 tinham relação com EE. Em seguida, ampliou-se 
a consulta incluindo educação básica. A busca resul-
tou em 134 artigos, mas apenas 2 eram novos, sendo 
descartados por não tratarem propriamente do tema, 
restando 9 artigos.

Defi nidos os 38 artigos, partiu-se para a etapa 
de análises bibliométrica e de conteúdo. Os métodos 
bibliométricos fornecem informações úteis como 
publicações mais relevantes, autores e estrutura do 
campo de pesquisa (Zupic; Čater, 2015). A análise 
de conteúdo consistiu na análise crítica dos artigos 
para a classifi cação (Ghina et al., 2015), utilizando 
esquemas de classifi cação e tabulação de caracterís-
ticas e agrupamentos em clusters ou temas (Paré et al. 
2015; Sowden et al., 2009). Após a leitura, os artigos 
foram categorizados de acordo com o objetivo, tema 
central, metodologia e resultados, possibilitando me-
lhor compreensão dos “campos de concentração da 
literatura atual” (Ribeiro; Plonski, 2020, p. 22). Dos 38 
artigos, 2 não foram localizados, portanto apenas as 
informações constantes nos seus respectivos resumos 
foram consideradas.

4 ANÁLISE SISTEMÁTICA

4.1 Evolução das publicações

Pela distribuição dos 38 artigos no decorrer dos 
anos, nota-se uma concentração em 2017, com 21% 
do total, em seguida os anos de 2016 e 2014 com 7 e 
5 artigos, respectivamente. O artigo mais antigo foi 
publicado em 1998 (Figura 2).
 Figura 2 Publicações por ano

Fonte: elaborado pelos autores.

Em relação à origem das publicações, além da-
quelas referentes aos periódicos brasileiros (9 artigos), 
as demais são lideradas em número pela Espanha (5 
artigos), em seguida EUA e Suécia empatados com 4 
artigos cada um (Quadro 2). Ainda que referente a 
um período diferente, Meyer et al. (2014) mostraram 
a predominância de artigos publicados sobre empre-
endedorismo pelos países anglo-saxões EUA, Reino 
Unido e Canadá, nos dois períodos analisados (1992 
a 2002 e 2003 a 2009).
Q uadro 2 Publicações por país

Base País
Nº de 
publ.

Portal 
CAPES

Brasil 9

Web of 
Science

Espanha 5

EUA e Suécia 4

África do Sul e Noruega 3

Alemanha 2

Austrália, China, Croácia, Escócia, 
Eslovênia, Holanda, Inglaterra e Ucrânia

1

Fonte: elaborado pelos autores.
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4.2	 Citações

Dos 29 artigos obtidos na base Web of Science, 21 
foram citados uma ou mais vezes. Para minimizar o 
viés, que poderia ser causado ao considerar o número 
de citações isoladamente, calculou-se a média por 
ano (Ribeiro; Plonski, 2020). Para os artigos obtidos 
no Portal CAPES, o número de citações foi obtido 
na base Google Scholar, conforme também fizeram 
Oliveira et al. (2016). Dos 9 artigos, 5 foram citados 
uma ou mais vezes e o mesmo cálculo de média de 
citações por ano foi feito. A classificação dos peri-
ódicos nacionais em termos de impacto foi obtida 
na Plataforma Sucupira, base Qualis Periódicos da 
CAPES, quadriênio 2013-2016 (CAPES, 2020b).

Os 5 artigos com maior média de citações por 
ano são da área de pesquisa Business&Economics 
(Administração e Economia), conforme classificação 

da base Web of Science e correspondem a 72% do total 
de citações. A concentração dos artigos mais citados 
em periódicos desta área justifica-se pela origem do 
conceito de empreendedorismo, identificado por 
economistas e depois expandindo-se para diversas 
áreas das ciências humanas (Filion, 1999) e pelo sur-
gimento da EE em cursos universitários de negócios 
e engenharia (Vesper; Gartner, 1997). Além disso, a 
EE pode ser considerada um tema de fronteira na área 
de Administração (Krakauer et al., 2017). Os dados 
de fator de impacto dos periódicos internacionais 
foram obtidos pelo Scimago Journal & Country Rank 
(SJR, 2019), conforme também utilizaram Junior et 
al. (2018). Os indicadores SJR, H Index e citações por 
documento constam no Quadro 3, que apresenta os 5 
artigos com maior média de citações por ano, todos 
da área de Administração e Economia.

Quadro 3  Os 5 artigos mais citados

Artigo Média* Periódico Referência

Enterprise education: Influencing students’ perceptions of 
entrepreneurship

34
Entrepreneurship Theory and 
Practice

Peterman e Kennedy (2003)

Entrepreneurship and female youth: Knowledge, attitudes, 
gender differences, and educational practices

8 Journal of Business Venturing Kourilsky e Walstad (1998)

The impact of entrepreneurship education in high school 
on long-term entrepreneurial performance

8
Journal of Economic Behavior & 
Organization

Elert et al. (2015)

The effect of early entrepreneurship education: Evidence 
from a field experiment

7 European Economic Review Huber et al. (2014)

Policy and entrepreneurship education 5 Small Business Economics Hoppe (2016)

Fonte:  elaborado pelos autores. Nota: *Média de artigos por ano

4.3	 Periódicos e Áreas de Pesquisa

Em termos de áreas de pesquisa, Educação pre-
domina com 13 dos 29 artigos obtidos na base Web 
of Science, em seguida Administração e Economia 
com 12 artigos. Os periódicos separados por área e 
seus respectivos índices de fator de impacto estão no 
Quadro 4. Ao contrário do que ocorre com pesquisas 
de EE no nível universitário, em que predominam 
publicações em periódicos de Administração e Eco-
nomia (Fellnhofer, 2019; Naia et al., 2014), essa maior 
participação da área de Educação pode ser justificada 

por envolver a educação básica. Além disso, outras 
áreas como Ciências Sociais, Sociologia e Psicologia 
também estão presentes. Johan et al. (2018) cons-
tataram que o campo de pesquisa de EE apresenta 
evidências de heterogeneidade.

Os artigos nacionais, respectivos periódicos e 
classificações Qualis da CAPES constam no Quadro 5. 
Os periódicos denominados “Interdisciplinares” pu-
blicam artigos de Administração, Educação e Ensino.

Importa observar que nenhum desses periódi-
cos está listado no SJR. A exemplo do que apontaram 
Junior et al. (2018), há muito a ser feito em termos 
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de produção científica brasileira para haver destaque 
nacional e internacional.

5	 ANÁLISE DE CONTEÚDO

Os 5 grupos temáticos foram definidos com 
base na análise dos artigos e em outros estudos de 
revisão sistemática de literatura sobre EE e o campo 

de empreendedorismo, como é o caso da pesquisa 
de Meyer et al. (2014). O Quadro 6 apresenta na 
primeira coluna os termos adotados para os grupos 
e na segunda os termos identificados na literatura, 
bem como os respectivos autores.

A respeito da categorização dos artigos, alguns 
esclarecimentos são pertinentes. Dos 20 artigos rela-
cionados à avaliação e efeitos de iniciativas, aqueles 
cujo objetivo foi mensurar os efeitos na intenção, na 

Quadro 4  Fator de impacto dos periódicos por área

Periódicos
Nº  

Artigos

Fator de impacto 2019

SJR H Index Citação

A
dm

in
is

tr
aç

ão
 e

 E
co

no
m

ia

Journal of Business Venturing 1 4,98 170 11,01

Entrepreneurship Theory and Practice 1 3,57 140 16,35

European Economic Review 1 2,42 122 2,143

Small Business Economics 1 1,93 120 6,335

Organization 1 1,73 95 3,895

Journal of Economic Behavior & Organization 1 1,48 108 1,836

Labour Economics 1 1,37 70 1,543

Economic Research-Ekonomska Istrazivanja 1 0,49 21 2,751

Entrepreneurship Research Journal 1 0,37 11 1,917

South African Journal of Economic and Management Sciences 2 0,22 13 1,016

Actual Problems of Economics 1 0,13 13 0

Ed
uc

aç
ão

Urban Education 1 2,08 52 3,484

Journal of Curriculum Studies 1 1,18 54 1,956

Oxford Review of Education 1 0,95 58 1,875

Scandinavian Journal of Educational Research 2 0,79 41 2,154

European Journal of Special Needs Education 1 0,76 41 1,936

Revista de Educacion 2 0,56 24 0,9

Asia Pacific Education Review 1 0,48 27 1,299

South African Journal of Education 1 0,37 23 1,067

Zeitschrift Fur Padagogik 1 0,29 21 0,313

Croatian Journal of Education 2 0,22 7 0,304

CS

Sociological Research Online 1 0,67 45 1,811

Sage Open 1 0,32 25 1,028

Ids Bulletin-Institute of Development Studies 1 0,22 42 0,368

P Anales de Psicologia 1 0,44 26 1,643

Fonte:  (SJR, 2019). Nota: Citação (Citações por documento), CS (Ciências Sociais) e P (Psicologia).
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atitude ou em quaisquer habilidades empreendedoras 
dos alunos que passaram por determinada iniciativa 
ficaram no grupo “Efeitos de EE nos alunos”. Os 
demais, relacionados à avaliação de iniciativas de 
forma geral (materiais, métodos etc.) ficaram em 

“Avaliação de Iniciativas”. Por outro lado, pesquisas 
que analisaram se um determinado grupo de alunos 
tinha um perfil empreendedor, qual o grau de atitude 

empreendedora demonstrado ou qual seu potencial 
empreendedor, independentemente de terem contato 
com EE, foram classificadas como “Perfil empreen-
dedor”. Esse grupo contempla também pesquisas em 
países em que a EE faz parte do currículo escolar, mas 
não aquelas cujo objetivo principal foi medir o efeito 
de uma iniciativa.

Quadro 5  Artigos nacionais

Autores Ano
Média de  

citações/ano*
Periódico

Qualis 
CAPES

A
dm

.

Muylder, Dias e Oliveira 2013 0,14 Revista de Ciências da Administração B1

Farias 2018 0 Revista FOCO B4

Paschoal, Marasea e Barbosa 2017 0 Revista GESTO B4

Alcantara et al. 2017 0 Brazilian Journal of Development **

In
te

rd
.

Gomes e Silva 2018 1,5 Revista HOLOS B2

Gomes et al. 2014 0,8 Revista HOLOS B2

Vianna e Bondioli 2014 0 Revista Eniac Pesquisa B2

Martins, Diesel e Silva 2016 0,5 Revista Thema B4

E Reina e Santos 2017 0,7 Temas em Educação e Saúde B4

Fonte:  elaborado pelos autores.  
Nota:  *Cálculo feito pelos autores. **Não localizado. Adm. (Administração), Interd. (Interdisciplinares) e E (Educação).

Quadro 6  Grupos identificados e referências na literatura

Termos 
Adotados Identificados na literatura

Pittaway 
e Cope 
(2007)

Meyer et 
al. (2014)

Galvão et 
al. (2018)

Johan et 
al. (2018)

Fellnhofer 
(2019)

Ribeiro e 
Plonski 
(2020)

Efeitos de 
iniciativas Estudos de impacto de EE 

Avaliação de 
iniciativas

Desenho e avaliação de 
iniciativas de EE  

Perfil 
empreendedor

Espírito empreendedor 

Aspectos cognitivos do 
empreendedorismo 

Comportamento empreen-
dedor, autoeficácia e habili-
dades empreendedoras



Análise curricular, 
políticas 
e práticas 
pedagógicas

Políticas orientadas à EE  

Boas práticas em sala de 
aula. 

Perspectivas 
teóricas e 
histórico da EE

Perspectivas teóricas do 
empreendedorismo 

Ensaio crítico sobre EE 

Fonte:  elaborado pelos autores.
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e práticas pedagógicas

Nas últimas décadas, políticas governamentais 
influenciaram a implementação da EE em escolas. 
Um dos artigos mais citados desse grupo é Policy 
and entrepreneurship education de Hoppe (2016), 
cujos detalhes constam no Quadro 7, que apresenta 
os pontos principais discutidos nos artigos de peri-
ódicos internacionais. Discussões sobre o tema em 
escolas secundárias norte-americanas iniciaram nos 
anos 1990, em Chicago e Washington DC (Fitzgerald, 
1999). Dado o estímulo à promoção do empreende-

dorismo por parte da União Europeia, com registros 
oficiais desde 2006 expressando a importância de 
promover o espírito empreendedor (Hoppe, 2016), 
países membros desenvolveram formas de incluir a 
EE como política pública em escolas. A Escócia inclui 
o tema na agenda governamental em 2002 (Deuchar, 
2004) e a Suécia em 2011 (Berglund et al., 2017). 
Na África do Sul a EE ainda não faz parte da grade 
curricular e na China, pelo artigo não ficou claro se 
há política pública, mas a pesquisa comprovou que 
a maioria dos alunos nunca teve contato com o em-
preendedorismo na escola.

Quadro 7  Políticas de EE

País/Região Conteúdo Autores

África do Sul
Empreendedorismo não faz parte da grade curricular escolar. O currículo do ensino médio 
contempla apenas Business Studies ou Estudos de Negócios.

Meintjes et al. (2015)

China
EE em escolas de ensino médio está no início. Pesquisa com alunos de 12 a 18 anos: a 
maioria nunca tinha recebido EE.

Xu et al. (2016)

Croácia
Aprendizagem empreendedora deve ser introduzida em todas as formas, tipos e níveis de 
educação formal ou não. A grade curricular oferece uma estrutura formal para a inclusão 
do empreendedorismo como disciplina transversal.

Peko e Varga (2016)

Escócia
2002: órgão governamental registrou importância da participação de jovens em ativi-
dades empresariais; EE considerada como forma de conhecimento do mundo real e de 
desenvolvimento de habilidades para a criação de projetos.

Deuchar (2004)

Eslovênia
Oficinas empreendedoras dedicadas à promoção da criatividade, inovação e empreende-
dorismo entre jovens.

Halilović et al. (2014)

Espanha

2014: o Conselho de Ministros aprovou políticas para ampliação da educação, formação e 
empreendedorismo como principais eixos estratégicos.

Oliver et al. (2016)

Programas na Andaluzia: promoção da cultura empreendedora na escola e expansão para 
outras regiões.

Guerrero (2014)

EUA

Washington DC: estratégia de ensinar os alunos a iniciarem um negócio para atender às 
necessidades da comunidade defendida pela organização Center for Law and Education.
Chicago: reforma escolar e parceria com Youth Enterprise Network (YEN) resultam em piloto 
de uma iniciativa de EE em três escolas secundárias.

Fitzgerald (1999)

Suécia 2011: EE no currículo do ensino médio. Berglund et al. (2017)

União Europeia
2006: documentos oficiais expressavam a necessidade de promover o espírito empreende-
dor entre os cidadãos.

Hoppe (2016)

Fonte:  elaborado pelos autores.

No Brasil, é preciso avançar estimulando a EE 
em outras instâncias educacionais, além das uni-
versidades, onde já ocorre desde os anos 90 (Reina; 
Augusto, 2017). Ao ressaltar a importância de ter a EE 
“o mais cedo possível na vida escolar de cada indivíduo” 
(Farias, 2018, p. 47), a autora destaca a necessidade de 

reconfiguração da escola de ensino básico em resposta 
às novas dinâmicas tecnológicas, sociais e culturais 
existentes. Paschoal et al. (2017, p. 133) constataram 
haver “falta de políticas públicas voltadas ao empreen-
dedorismo nas escolas de ensino médio”, observando 
que alguns docentes desenvolveram atividades como 
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feiras para divulgação de produtos elaborados pelos 
alunos, porém sem receberem capacitação específica.

No entanto, iniciativas avulsas como o Programa 
Miniempresa da Junior Achievement do Ceará, relata-
do por Alcantara et al. (2018), mostram que parcerias 
entre organizações da sociedade civil e escolas estadu-
ais de ensino médio e profissional podem trazer bons 
resultados, proporcionando aos alunos uma melhor 
compreensão do funcionamento de uma empresa e 
a experiência empreendedora.

O outro artigo mais citado deste grupo é How 
do teachers interpret and transform entrepreneurship 
education?, de Fejes et al. (2019), que identifica 
exercícios realistas e práticos de empreendedorismo 
utilizados em escolas. O Quadro 8 traz algumas prá-
ticas pedagógicas tratadas nas publicações, incluindo 
exemplos mencionados em artigos classificados em 
outros grupos.

Quadro 8  Práticas de EE

País Conteúdo Autores

Suécia* Exercícios práticos, como venda de produtos na escola. Fejes et al. (2019)

Iniciativa Seeds of the Future: Rally Ambiental (desenvolvimento sustentável), pesquisa histórica, 
Minha Primeira Empresa, Empreendedorismo Prático e Orientação para Negócios. Empreende-
dorismo social: atividade “Faça a Diferença”, incentivando o olhar para problemas da sociedade.

Berglund et al. (2017)

Holanda* BizWorld: programa de aprendizagem experiencial.
Huber et al. (2017); 
Huber et al. (2014)

Espanha* Simulação de empresas em formato de jogos. Aranda et al. (2016)

Brasil

Metodologias ativas com jogos vivenciais. Contato com empreendedores reais (visitas e pales-
tras) e criação de empresa fictícia.

Gomes et al. (2014)

Formação de empresa e criação de produto. Alcantara et al. (2018)

Fonte:  elaborado pelos autores. Nota: *Artigos classificados em outros grupos.

A discussão sobre práticas pedagógicas de EE 
em escolas parece ser ainda incipiente. No nível uni-
versitário, Thomassen et al. (2019) identificaram a 
pedagogia e a didática como temas centrais de metade 
das publicações sobre EE analisadas. Nota-se, portan-
to, que há oportunidade para novas investigações do 
tema em outros níveis de ensino.

5.2	 Avaliação e efeitos de iniciativas

Conforme mencionado, os 20 artigos foram se-
parados em grupos pelo critério do foco central ser na 
avaliação da iniciativa ou em seus efeitos nos alunos.

5.2.1  Avaliação de iniciativas

Esse grupo traz artigos que avaliam as inicia-
tivas de EE sob algumas perspectivas. O gênero e 
a caracterização da figura do empreendedor em 3 
diferentes iniciativas de EE introduzidas em escolas 

suecas foram analisados por Berglund et al. (2017). 
Constataram que os materiais pedagógicos mostram 
o empreendedor como um indivíduo atuante e adap-
tável, responsável não apenas pelo seu bem-estar, 
como também por criar uma sociedade próspera, mas 
sem caracterização de gênero. O caráter empreende-
dor também é tratado no artigo que lidera o grupo em 
termos de médias de citações por ano, nele Morrin 
(2018) procura compreender como é caracterizado 
o empreendedor em uma escola na Inglaterra. Ca-
racterísticas como determinação, paixão, tomada de 
risco, resolução de problemas e trabalho em equipe 
são trabalhadas com os alunos, no entanto, a autora 
critica a representação realista das políticas neolibe-
rais no conteúdo abordado sobre empreendedorismo.

Outra perspectiva é a verificada por Martin 
(2017), que analisou a percepção de candidatos a pro-
fessores sobre a iniciativa Junior Achievement, de EE 
em escolas de ensino médio. Depois de participarem, 
95% relataram que se beneficiaram pessoalmente e 
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tunidade de melhorar suas habilidades de ensino e 
vivenciar uma experiência significativa, prestando 
um serviço à comunidade local.

A publicação mais antiga avaliou uma iniciativa 
implementada em três escolas de Chicago, EUA, no 
final dos anos 90 (Fitzgerald, 1999). A experiência da 
Youth Enterprise Network sugere que as organizações 
comunitárias têm potencial para criar reformas na 
prática educacional. Novos métodos de ensino foram 
introduzidos, estudantes expostos às opções de car-
reira e houve uma melhor conexão entre os trabalhos 
escolares e o mundo do trabalho.

No Brasil, duas publicações contemplaram 
experiências com alunos do ensino médio integra-
do do IFRN (Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte). Uma delas avaliou um projeto de extensão 
sobre empreendedorismo, destacando a importân-
cia da integração entre teoria e prática, por incluir a 
visita de alunos a empresas da região (Gomes et al., 
2014). A outra analisou a percepção dos concluintes 
do ensino médio integrado em relação a uma disci-
plina de gestão. Destacaram-se, além da experiência 
de criação de empresa fictícia, também a prática de 
atitudes pessoais e profissionais, como organizar o 
tempo, superar o comodismo, inovar, empreendedo-
rismo, planejamento, trabalho em equipe, liderança e 
meios de inserção no mercado de trabalho (Gomes; 
Silva, 2018).

5.2.2  Efeitos de iniciativas

Esse é o grupo com mais publicações e apresenta 
estudos com crianças a partir de 11 anos. Nele está o 
artigo com mais citações no total e médias por ano, 
que avalia a intenção em empreender de estudantes 
que participaram da iniciativa Young Achievement 
Australia (Peterman; Kennedy, 2003). A intenção 
empreendedora é mencionada no estudo bibliomé-
trico de Kakouris e Georgiadis (2016), juntamente 
com a orientação empreendedora, como um dos 
subconjuntos mais numerosos em citações, dentre 
as pesquisas sobre EE. Mais recentemente, Ribeiro e 
Plonski (2020) identificaram a intenção em empre-
ender como tópico relevante, correspondendo a mais 
de um quarto da amostra de artigos de sua revisão de 
literatura sobre a EE.

O Quadro 9 apresenta a amostra, o foco, os 
métodos e os resultados dos artigos. Os objetos de 
pesquisa envolvem desde a mensuração da atitude 
empreendedora e da intenção em empreender, com-
petências e habilidades empreendedoras, até desem-
penho escolar e motivação de alunos com necessi-
dades especiais. Em 9 das 12 pesquisas foi adotado 
o grupo de controle, que consiste na aplicação do 
instrumento de pesquisa àqueles que não passaram 
pela iniciativa de EE. O único artigo nacional fez uma 
comparação da percepção de alunos ingressantes e 
concluintes do ensino médio (Muylder et al., 2013). 
Os questionários antes e depois de passarem pela 
iniciativa foram utilizados em 6 pesquisas, incluindo 
aquela com a maior amostra (2.751 respondentes), 
realizada em escolas holandesas (Huber et al., 2014). 
Apenas um artigo (o segundo mais citado, em mé-
dia de citações/ano) utilizou a análise estatística 
longitudinal para identificar o impacto a longo prazo 
de uma iniciativa de EE (Elert et al., 2015). Ribeiro 
e Plonski (2020) identificaram artigos envolvendo 
análises longitudinais que avaliam o impacto após a 
vivência em um curso ou programa.

Dentre os efeitos positivos decorrentes da EE 
destacam-se melhor desempenho acadêmico (Johan-
sen; Somby, 2016), aumento do desejo de abrir um 
negócio (Peterman; Kennedy, 2003), da intenção 
empreendedora (García-Rodríguez et al., 2019) e 
na percepção de viabilidade de iniciar um negócio 
(García-Rodríguez et al., 2019; Peterman; Kennedy, 
2003). Adicionalmente, houve efeitos positivos nas 
atitudes empreendedoras (Aranda et al., 2016; Gar-
cía-Rodríguez et al., 2019), nas habilidades empre-
endedoras não cognitivas (Huber et al., 2014) e no 
desenvolvimento de competências empreendedoras 
e da capacidade de lidar com riscos (Muylder et al., 
2013). Duas pesquisas não encontraram diferenças 
(Johansen, 2014; Somby; Johansen, 2017) e outra 
identificou que o conhecimento sobre o empreen-
dedorismo não é afetado pela iniciativa (Huber et 
al., 2014).

5.2.3  Perfil empreendedor

Esse grupo contempla estudos que avaliaram, 
sobretudo, o perfil empreendedor de jovens estudan-
tes, independentemente de terem tido alguma forma-
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Quadro 9  Efeitos de iniciativas

Amostra Foco Resultado Autores

Quantitativa, uso de questionário, grupo de controle

1.400 estudantes de ensino mé-
dio participantes do Company 
Program (CP) e 1.100 pós-gra-
duados.

Desempenho acadêmico.
Não há diferença nas notas 
entre participantes e não 
participantes.

Johansen (2014)

1.880 estudantes da 10ª série, 
incluindo participantes do Pro-
grama Empresarial para Alunos 
(PEP) e aqueles com necessida-
des especiais.

Desempenho acadêmico de 
alunos com necessidades 
especiais

Participantes obtêm melhores 
notas em norueguês e matemá-
tica do que não participantes.

Johansen e Somby (2016)

Motivação e esforços de alunos 
com necessidades especiais

Participação em PEP não tem 
impacto na motivação ou no 
esforço.

Somby e Johansen (2017)

Quantitativa, uso de questionário pré e pós e grupo de controle

117 estudantes de ensino 
médio participantes do Young 
Achievement

Desejo de abrir um negócio
Percepções significativamente 
mais altas de desejo e viabili-
dade.

Peterman e Kennedy (2003)

307 estudantes de 8 a 11 anos, 
participantes do programa 
Emprender en la Escuela.

Intenção empreendedora (IE), 
viabilidade de iniciar um negó-
cio e atitudes empreendedoras

Aumento na IE dos participan-
tes, em sua percepção da viabi-
lidade de iniciar um negócio e 
atitudes empreendedoras.

García-Rodríguez et al. (2019)

990 estudantes do ensino mé-
dio (16 a 18 anos) participantes 
de simulação de negócios

Atitudes empreendedoras

Dimensões do EAO (Entrepre-
neurship Attitude Orientation) 
são afetadas positivamente 
pela simulação, exceto o Con-
trole Pessoal.

Aranda et al. (2016)

2.751 estudantes de 11 e 12 
anos, participantes do BizWorld

Conhecimento sobre empreen-
dedorismo e habilidades em-
preendedoras não cognitivas

Conhecimento não é afetado 
pelo programa, mas tem efeito 
positivo nas habilidades em-
preendedoras não cognitivas

Huber et al. (2014)

146 estudantes de 14 e 15 anos 
de 22 escolas eslovenas partici-
pantes de oficinas de EE

Inovação e as habilidades 
empreendedoras

Melhora no comportamento 
inovador empreendedor dos 
participantes e nas competên-
cias empreendedoras 

Halilović et al. (2014)

Quantitativa (questionário pré e pós e grupo de controle) e qualitativo (observações e entrevistas)

47 estudantes de Business Stu-
dies - 11ª série (ensino médio)

Competências empreende-
doras

Competências empreendedo-
ras de reconhecimento e solu-
ção de problemas aprimoradas 

Meintjes et al. (2015)

Quantitativa, experimento e observações

224 equipes de 5 ou 6 crianças 
de 11 e 12 anos, participantes 
do BizWorld

Comportamento sustentável 
(CS) em um ambiente empre-
sarial

Promoção da sustentabilidade 
não leva a mudança no CS. 
Efeito positivo no CS quando 
recompensa monetária está 
vinculada a medidas de resulta-
dos sustentáveis

Huber et al. (2017)

Quantitativa, análise estatística longitudinal

9.731 indivíduos que partici-
param do Junior Achievement 
Company Program (JACP) de 
1994 a 1996

Impacto a longo prazo da EE 
quanto ao desempenho e so-
brevivência do empreendedor.

Embora a participação no 
JACP aumente a probabilidade 
de longo prazo de abrir uma 
empresa, não há efeito na sua 
sobrevivência.

Elert et al. (2015)

Quantitativa descritiva

313 estudantes de uma escola 
de ensino médio brasileira, 
sendo 175 ingressantes e 138 
concluintes.

Comparação da percepção 
sobre a EE entre ingressantes e 
concluintes.

EE contribui para a escolha de 
ser empreendedor; capacidade 
de lidar com riscos e maturida-
de profissional. 

Muylder et al. (2013)

Fonte:  elaborado pelos autores.



Marise Regina Barbosa Uemura  •  Liliana Vasconcellos﻿  •  Luiz Henrique da Silva

Revista de Ciências da Administração • v. 25, n. 65, p. 1-22, 202314

R
C
A ção específica em empreendedorismo durante a vida 

escolar. Pesquisadores buscam diferentes amostras de 
estudantes para analisarem o grau de conhecimento 
que têm sobre o empreendedorismo, compreender 
suas atitudes, autoeficácia e intenção em empreender, 
além das habilidades ou competências empreende-
doras. Juntamente com a orientação empreendedora, 
a autoeficácia foi classificada por Meyer et al. (2014) 
como parte do subconjunto “aspectos cognitivos do 

empreendedorismo”, estando presente em estudos 
sobre competências empreendedoras e também EE 
(Edwards-Schachter et al.. 2015; Pérez-lópez et al., 
2016). Johan et al. (2018) identificaram temas como 
“comportamento empreendedor”, “autoeficácia em-
preendedora” e “habilidades empreendedoras” como 
relevantes na produção científica sobre EE. O Quadro 
10 mostra o foco dos artigos, público pesquisado e 
principais resultados.

Quadro 10  Perfil Empreendedor

Amostra Foco Resultado Autores

Teste de Escala de Atitude

1.746 estudantes de esco-
las de ensino médio (EM) 
sul-africanas Atitudes empreendedoras 

(AE)

Não houve diferenças nas AEs entre os expos-
tos ou não à EE, nem mesmo entre aqueles com 
pais autônomos ou proprietários de negócio. 

Steenekamp et al. (2011)

267 estudantes de EM 
e 257 universitários 
espanhóis

Diferenças entre os sexos em algumas dimen-
sões do empreendedorismo; destaca-se tam-
bém a pouca visibilidade do auto-emprego. 

Oliver et al. (2016)

Teste de Escala de Atitude e métodos qualitativos

1324 estudantes de EM 
no Kenya

AE, autoeficácia e po-
tencial para parcerias no 
agronegócio

Jovens que cresceram em empresas familiares 
desenvolvem experiências baseadas na prática, 
influenciando sua autoeficácia e intenções 
empreendedoras. Eles devem ser expostos à EE 
para terem condições de identificar oportuni-
dades potenciais do agronegócio.

Muchira (2018)

Metodologia quantitativa (questionários) e Qualitativa (análise respostas abertas)

317 estudantes de EM 
de 8 escolas públicas e 
privadas espanholas

Competências empre-
endedoras, habilidades 
sociais, iniciativa e a auto-
consciência em relação à 
iniciativa

Estudantes que apresentam identidade pessoal 
mais bem sucedida, com objetivos claros de 
vida, parecem ter melhores condições como 
empreendedores.

Guerrero (2014)

Metodologia quantitativa com uso de questionário

Pesquisa nacional com 
1000 estudantes de EM 
nos EUA, de 14 a 19 anos

Conhecimento e AE de 
jovens e eventuais dife-
renças entre gêneros

Baixo nível de conhecimento sobre empreen-
dedorismo; mulheres apresentaram-se mais 
conscientes de suas deficiências no tema.

Kourilsky e Walstad (1998)

966 estudantes de escolas 
primárias da Croácia (4ª e 
8ª série)

Percepção em relação à 
iniciativa 

Sem diferenças entre gênero, mas sim de idade. 
Faltam práticas educacionais para o desenvolvi-
mento de competências empreendedoras nas 
escolas.

Peko e Varga (2016)

275 estudantes de EM sul 
africanos

Potencial empreendedor; 
características e habilida-
des empreendedoras

Fatores que influenciam propensão a ter seu 
próprio negócio: gênero, origem étnica e ter 
um modelo em quem se inspirar, além de 
adquirir habilidades pessoais para administrar 
o próprio negócio. 

Mahadea et al. (2011)

1.034 estudantes chineses 
de 12 a 18 anos

A maioria nunca recebeu EE, podendo explicar 
o fato de terem menos intenção em empre-
ender, além de acharem que o sucesso do 
empreendedor depende de sorte ou de alguma 
causa externa.

Xu et al. (2016)

897 estudantes de EM de 
escolas espanholas

Estudantes do gênero feminino: predisposição 
maior para serem empreendedoras, além de 
desenvolverem aptidões como motivação, 
dedicação e empatia. Empreendedorismo reco-
nhecido como opção de emprego futura.

Garrido-Yserte et al. (2020)

Fonte:  elaborado pelos autores.
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O Teste de Escala de Atitudes foi utilizado como 
método em três artigos, a metodologia quantitativa 
adotada por todos e apenas dois utilizaram metodo-
logias qualitativas para complementar a análise. A 
recomendação de haver maior exposição dos jovens 
a conteúdos de EE prevalece, já que pesquisas deste 
grupo envolvem jovens não ou quase nada expostos 
ao tema. A necessidade de práticas educacionais 
que estimulem o desenvolvimento de características 
pessoais e de competências empreendedoras dos 
estudantes é destacada por Xu et al. (2016) e Peko e 
Varga (2016).

5.2.4  Perspectivas teóricas e histórico 
da educação empreendedora

Discussões teóricas a respeito da EE estão pre-
sentes nos 3 artigos classificados nesse grupo. Groppe 
(2006) analisa a importância do sistema educacional 
do século XIX e início do XX para os empreendedores, 
que dependiam do tipo de escola que escolheriam 
para seus filhos e da formação complementar em 
casa, para garantirem a sucessão em seus negócios. 
Madzigon e Vachevskyi (2011) defendem a necessi-
dade de alunos de ensino médio estudarem a origem 
e o desenvolvimento do empreendedorismo, além de 
terem o conhecimento da atividade empreendedora, 
possibilitando o desenvolvimento das habilidades 
necessárias para o trabalho.

O artigo nacional discute o paradigma socio-
lógico da EE, em comparação ao sistema tradicional 
de ensino (Farias, 2018). A autora classifica a EE 
no paradigma interpretativista, considerando ser o 
estudante o protagonista de seu aprendizado.

6	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho consistiu em uma revisão siste-
mática com o objetivo de analisar a literatura sobre 
EE na educação básica, considerando os principais 
aspectos, metodologias utilizadas, resultados alcan-
çados e oportunidades de estudos futuros. Além da 
base Web of Science, foi consultado também o Portal 

CAPES/MEC, a fim de obter os artigos publicados 
em revistas brasileiras.

O campo de estudo é recente, estando os 38 
artigos distribuídos em apenas 21 anos (1998 a 2019) 
e concentrados nos anos 2010. As publicações estão 
divididas principalmente entre as áreas de Admi-
nistração e Economia (20 artigos) e Educação (14 
artigos). Dentre os artigos internacionais, há pratica-
mente um empate entre ambas, enquanto os nacionais 
se concentram em periódicos de Administração e 
mistos, havendo apenas 1 artigo da área de Educação.

A classificação em grupos temáticos permitiu 
visualizar os principais conteúdos abordados, são 
eles: análise curricular, políticas e práticas peda-
gógicas; avaliação e efeitos de iniciativas; perfil 
empreendedor de alunos; e perspectivas teóricas 
e histórico da EE. Destaca-se a falta de políticas pú-
blicas voltadas ao empreendedorismo nas escolas do 
Brasil (Paschoal et al., 2017), China (Xu et al., 2016) 
e África do Sul (Meintjes et al., 2015). Em regiões 
dos EUA discute-se o tema desde os anos 1990 e na 
União Europeia documentos oficiais datam de 2006 
(Hoppe, 2016). Em termos de práticas pedagógicas, 
na Suécia são mencionados o empreendedorismo 
social, a sustentabilidade (Berglund et al., 2017) e a 
venda de produtos na escola (Fejes et al., 2019), na 
Holanda programas de aprendizagem experiencial 
(Huber et al., 2017, 2014) e simulação de empresas 
em formato de jogos na Espanha (Aranda et al., 2016).

No Brasil, as metodologias ativas com jogos vi-
venciais (Gomes et al., 2014) e a criação de empresas 
fictícias (Alcantara et al., 2018; Gomes et al., 2014). 
A investigação sobre os efeitos das iniciativas de EE 
aparece em maior número de publicações, vindo 
em segundo lugar aqueles que analisam o perfil em-
preendedor dos estudantes. Os efeitos na intenção 
e na atitude empreendedora estão entre os aspectos 
mais investigados, o que condiz ao visto em estudos 
em nível universitário (Galvão et al., 2018; Johan et 
al., 2018). A mensuração de efeitos e a avaliação de 
iniciativas trazem resultados que auxiliam gestores 
públicos e especialistas na área educacional a toma-
rem decisões a respeito da inclusão de EE no currículo 
escolar (Streicher et al., 2019).
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guns pontos relevantes:

a)	 pouco é debatido sobre práticas pedagógicas: 
ao contrário do identificado por Thomassen 
et al. (2019) em sua revisão de literatura sobre 
o contexto da EE no nível universitário, com 
metade das publicações voltadas à pedagogia e à 
didática, para a educação básica o campo ainda 
é pouco explorado;

b)	 concentração de países: a participação mais 
significativa de pesquisas europeias, represen-
tadas por 20 dos 38 artigos, reflete a introdução 
da modalidade na educação básica em diversos 
países, conforme recomendação da Comunida-
de Europeia (European Commission, 2019). Há 
espaço para pesquisas brasileiras, tendo em vista 
somente 9 publicações da temática localizadas 
no Portal CAPES/MEC;

c)	 destaque para pesquisas sobre efeitos de inicia-
tivas: dos 5 artigos mais citados, 3 investigam 
os efeitos de iniciativas. Nesse tema, há autores 
que se repetem, amostras e países de origem 
também. Apenas 3 publicações tiveram como 
amostra países fora do continente europeu. É 
primordial que pesquisadores de outros conti-
nentes produzam pesquisas nesta área, trazendo 
experiências de suas realidades;

d)	 avaliação de iniciativas pode ser aprofundada: 
além da pequena participação das publicações 
com esse foco, há oportunidade para a com-
paração de práticas pedagógicas, conteúdos 
e formatos de iniciativas implementados em 
diferentes escolas;

e)	 pesquisas nacionais em periódicos de maior 
impacto: dos 9 artigos nacionais, apenas 1 foi 
publicado em periódico de classificação Qualis 
CAPES B1, outros 3 em periódicos B2, havendo 
oportunidade para pesquisadores brasileiros.

Em termos de contribuições para a teoria, esse 
estudo possibilita uma melhor compreensão do 
campo, por organizar as publicações em temas e 
sugerir oportunidades de pesquisas futuras. Para 
gestores e demais profissionais envolvidos na EE 
voltada à educação básica, contribui em apresentar 

1  Termo original: “grey literature”.

um panorama de pesquisas teóricas e empíricas e seus 
resultados. Além disso, este trabalho visa contribuir 
socialmente com a promoção do desenvolvimento 
de competências técnicas e profissionais de jovens 
para o empreendedorismo, conforme destacado na 
Meta 4 dos ODS.

Como limitações, destacam-se duas. Primeira-
mente, a escolha de publicações acadêmicas das bases 
Web of Science e Portal CAPES/MEC desconsidera 
outras publicações denominadas “literatura cinzenta”1 
por Pittaway e Cope (2007, p. 500, tradução nossa), 
tais como relatórios de instituições governamentais 
ou privadas, capítulos de livros etc. Outro aspecto 
são as palavras-chave utilizadas para a busca que 
podem, eventualmente, ter deixado publicações de 
fora, embora diferentes consultas tenham sido feitas 
para minimizar esse risco.
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